
ANO VIII 



ARTIGOS DOMÍSTICOS 
Utensllios em geral poro o 

lar . Artigos finos para 

adornos e presentes. 

BICICLETAS' E MOTOS 
Bicicletas poro homens, 
senhoras e crianças . Moto­
cicletas das mais afamadas 
marcas . 

MdYEIS 

MALAS E CONFECC0ES 
Molas finos para viagens, 
roupas esportivos poro 
cavalheiros , artigos poro 
esporte . 

Móveis de qualidade para 
solo de jantar, dormitório, 
living , etc. Móveis de aço 
para cozinha. 

BRINQUEDOS 
Bonecos de todos os t ipos, 
br in quedos de corda, carri­
nhos , velocípedes e um mun­
do encantado de novidades . 

a loja mais completa 
do centro 

da cidade ... 

•.. e faça uma 
boa compra! 

TUDO rnRn VOCE E rnRn SEU LAR 
Ali HA 24 DE MAIO ESQ. O. JOSÉ OE BARROS 

CINE-FOTO 

Artigos para 
caçados e pesca­
rias - cutelaria 
e ferragens 

Câmeras poro fotografia 
e cinema - Proj etores 
-laborotóri o ­
Ópt ico e Filmoteca . 





·----------------------------------• 

A casa que oferece o maior sortimento em artigos foto e cinematográficos em geral. 

CAMARAS E ACESSóRIOS 

Filmes Papéis - Projetores e Ampliadores. 
Binóculos - Microscópios e Serviços completos de 

ó TI C A 

Moderníssimo L aboratório para revelações de filmes, ampliações esmeradas e 
artísticas. Revelações de filmes cinematográficos. 

Fabricação própria de lentes. 

OTICA FOTO MODERNA 
RUA MARCONI, 44 - FONES: 32-9197 e 34-7582 - SÃO PAULO 

•·----------------------------------· 
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REFRIGERADORES 
LARGO DA MISERICORDIA, 36 - FONES 32-0303 - 33-6510 • CX. POSTAL 348 • S. PAULO 

-------------------------------------· 
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VAREJO - ATICAOO E PROFISSIONAIS -

l=IIIPIICI 
------- ~---- R. CONS. CRISPINIANO, 49 - R. SÃO BENTO, 359 
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1 TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

TECIDOS PARA 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 
COMPROMISS O 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUS TA, 2699 - F one: 80-7201 

FRAQUEZA GERAL 
Depressão, lm otencla gen ital do homem e mulhtir , Neurastenia , velhice precoce 
Prostatltee fa~a de filhos,• Tratamento pela "Auto-Hormo-Vaclna "Hellmelster " 

(Aos interessados enviamos prospectos com dados scbre o tratamento ) 

LA BORATO RIO HELLMEISTER J. HEL~M~1t~~~~~~1~:~c~!i:i~ologista 
PRAÇA DO PATRIARCA, 96 • 2.o AND. • TEL, 32-5918 • CAIXA POSTAL , 919 • S, PAULO 

1 

._ __________________________________ __ 

SEGURi\NÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NA CIONAL DE SEG UROS 

F un dada em 1919 

CAPITAL REALIZADO : Cr .S 12.000.000,00 

SEGUROS: In cêndio, Acide n tes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto moveis, Roubo e 
Respo n sabilidade Civil. 

Reservas Estat u tárias e Extraordinárias até 31/12/53 Cr.$ 44.850.666,50 

Sinistros pagos até 31/12/53 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 449.731.283,80 
PRESIDENTE 

Antonio Prado Junior 

MAT RI Z NO RI O DE JANEmo 

Av. Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - End. Telegráfico "SECURI TAS" 

SUCURSAL E :\I SJ\O PAULO 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapiting uí - Telefs.: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos 
Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 



.. 
-BONS CLICHES---+ 

PARA OBTER 

RUA JOÃO ADOLFO, 93 - FONE 32-3492 

SÃO PAULO 

BRAUN HOBBY 
O FLASH ELETRONICO DE 

MAIOR ACEITAÇÃO MUNDIAL 

* 
Temos para pronta entrega apare-
lhos e extensões com refletores com 

cabo de 5 metros. 

* 
Serviço completo de peças 

e assistência técnica. 

* 

RUA SÃO BENTO, 286 
TELS.: 32-5882 - 43 - 4436 
SÃO PAULO 
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FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE POBLICA PELA LEI N.V 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e t écnica me- DEPARTAMENTOS: 
diante palestras, seminãrios, expo-
si ções, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi · 
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibliotéca espe­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos sa!ões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercãmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

FotogTáfico 

Ci nematográfico 

Secção Fe 111inina. 

* 
Cr.S 

Joia de admissão . 200,00 

Mensalidade . . . . . . 40,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida somen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . 600,00 

* 
Os sócios do interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

REVIST.C.. "FOTO CINE BOLETIM" MENSAL 

SÉDE SOCIAL (Edifício P róprio); RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE : 32-0937 S . PAULO , BRASIL 

• ·---------------------------------------(9 
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O ano de 1954 ficará inscrito nos anais do Foto-cine Clube Bandei­
rante como o ano das grandes realizações. 

De início, a "Sala da Fotografia", junto à II Bienal de Arte Moder­
na, rompendo as barreiras que até então impediam a fotografia, de figu­
rar ao lado das demais artes tradicionais em exposições de importância. 

Seguiram-se as magníficas exposições individuais e coletivas que 
trouxeram à nossa admiração nomes dos mais representativos da foto­
grafia artística nacional e estrangeira, como José Oiticica Fº., Hugo 
Kalmar, José Yalenti, Grupo dos XV e autores franceses, Roberto 
Yoshida, Adernar Manarini, Grupo "C. S.", Fotokring "Iris" e Arnaldo 
Florence, devendo encerrar-se esta série com a exposição de Otto Stei­
nert - fundador do famoso Grupo "Fotoform" - e seus alunos, a qual, 
atrazando-se sobremaneira em viagem, deverá ser exposta dentro de 
breves dias. 

Depois, o XIII Salão Internacional recentemente encerrado que, 
na opinião unânime dos críticos de arte, foi o mais notável de quantos 
já realizados, não apenas pela sua apresentação mas especialmente pela 
contribuição que trouxe à evolução da arte fotográfica, estabelecendo 
mesmo, no dizer de um dêles, "um novo marco na fotografia nacional e 
mesmo internacional". 

Acrescente -se o Festival Internacional de Cinema Amador que, com 
igual brilho e repercussão fez desfilar, durante cinco dias, perante o 
culto público paulistano, os melhores filmes produzidos por amadores 
de nove países, inclusivé o nosso, e que constituiu uma das mais impor­
tantes exibições de cinema amador realizadas no mundo, de vez que 
todos os filmes exibidos foram premiados em importantes e recentes 
certames nacionais e internacionais. 

Finalmente, para coroar tão magnilfico programa, podemos anunciar 
a feliz conclusão de um convênio entre o Museu de Arte Moderna de 
S. Paulo e o Foto-cine Clube Bandeirante para a realização - já agora 
em caráter oficial e em íntima colaboração entre as duas entidades - do 
Concurso Internacional de Fotografia Moderna, integrando a III Bienal 
a se realizar no próximo ano, bem como para a criação do "Museu de 
Fotografia", realizações estas cujo alcance, significado e importância 
não precisamos encarecer. 

Fica, pois, o ano de 1954 - ano que viu transcorrer o IV Centenário 
da Cidade de S. Paulo e o 15.0 aniversário do F. C. C. Bandeirante -
assinalado de modo indelével na história da fotografia brasileira. 

Ao ensêjo do alborecer de 1955, quer a Diretoria do F. C. C. Bandei­
rante deixar aqui consignados os seus agradecimentos aos presados 
consócios e demais amigos cujo apôio e entusiasmo tornaram possível a 
obtenção de tão assinalados êxitos, ao mesmo tempo formulando os votos 
de um Ano Novo dos mais promissores e felizes. 

OUT.-DEZEMBRO, 1954 
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"Histórico do Cinema na Belgica" 

Por ROBERT BOUGEARD 

Palestra pronunciada no F. C. C. Bandeirante. 

Concebido em 1895 pelos Irmãos 
Lumiere, iá em Janeiro de 1896 era 
apresentado pela primeira vez em Bru­
xelas, no "Çercle Artistique", o Cine­
matógrafo recém-inventado. 

A novidade atraiu o interêsse popu­
lar e, a partir do mês de março do mes­
mo ano, representações diárias do ci­
nematógrafo tinham lugar no Jornal 
"La Chronique". 

Por outro lado, na cidade de Liege 
era apresentado em Setembro de 1896, 
no Café Canterbury, o primeiro proje­
tor de cruz gamada, o chamado foto­
taquígrafo de Raoul Grimoin-Sanson. 

Foi porém o aparêlho dos Irmãos Lu­
miere que obteve melhor acolhida pú­
blica e, em 1903, o cinatógrafo figura 
em Bruxelas entre as atrações habituais 
dos principais musi-halls da cidade, 
então em voga. 

A abertura em 1904, na capital bel­
ga, do primeiro cinema permanente, 
anima o realizador francês Alfred Ma­
chin, que travalhava por conta de 
Charles Pathé, a inaugurar nas cerca­
nias de Bruxelas o primeiro estúdio ci­
nematográfico belga: o estúdio de 
Karreveld . 

Machin produziu de 1908 a 1914 
uma dezena de películas e será curio­
so citar que, em sua produção "La 
Fille de Delft", Blanche Montel et Fer­
nand Gravey figuravam em papéis 
infantís. 
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"La Légende de Mimi Pinson", "Bo­
naparte" (com Alberto Dieudonné), "La 
Bataille de Waterloo", "Maudite soit la 
Guerre", foram algumas de suas pro­
duções. 

A l.ª Grande Guerra veio interrom­
per o início marcante do cinema belga. 

Terminada a conflagração surge, em 
1920, realizando filmes no mesmo es­
túdio, de Karreveld, com a firma "Sun 
Picture General Industry", o atual dire­
tor do semanário artístico "Comédie", 
Henry A. Parys. 

Em 1921 surge Paul Flon que irá 
ocupar os mesmos estúdios durante 
alguns anos e onde produzirá seu me­
lhor filme "Bruges - la Morte" . Ins­
tala-se nesse mesmo ano, ainda em 
Bruxelas, o Estúdio Barthélémy, or:.de 
passa a trabalhar outro cineasta fran­
cês: Armand du Plessy, que fará, en­
tre outras obras, "Le Conscrit" e "Le 
Gentilhomme Pauvre", baseados em 
romances do escritor flamengo Henri 
Conscience. 

Os Estúdios Belga-Film são criados 
em 1922, em Machelen, perto de Bru­
xelas , onde irão filmar principalmente 
realizadores franceses. Datam dessa 
época Henry Roussel, Jacques de Bron­
celli, Chalux, Julien Duvivier. 

Jacques de Broncelli tem então como 
assistente Henri e René Chomette. Êste 
se tornaria em breve realizador, sob o 



nome, mais tarde famoso, de René 
Clair. 

Poderíamos ainda citar como realiza­
dores nos estúdios de Machelen, Fer­
nand Wicheler, Gilberte Legrand, Wil­
ly Maury e Isidore Moray. 

Cessa todavia em 1926 a produção 
belga regularmente organizada. Por 
outro lado, uma escola belga irá nas­
cer, graças às primeiras realizações de 
Charles Dekeukeleire e Henri Storck. 

Na vanguarda dêsse movimento ci­
nematográfico belga, citam-se, ao lado 
de Dekeukeleire e Storck, Backman, 
André Cauvin, Ernst Moemman, Henri 
D'Ursel, sem esquecer Gaston Schou­
kens, que já em 1922 se dedicava ao 
documentário e foi realizador das sé­
ries "C'était le bon temps" et "Mon 
Pere et Mon Papa", pequenos filmes de 
enrêdo. 

Poderíamos agora situar os realiza­
dores da cinematografia belga em seus 
vários setores: Documentários, Ficção, 
Montagens, Cinema escolar, Filmes 
Científicos, Desenhos, bonecos e ma­
quetes animados. 

Entre os documentaristas salientam­
se André Cauvin, com sua produção 
"L' Agneau Mystique", realizada em 
1939; Charles Dekeukeleire, iá citado, 
que tem a seu ativo cêrca de 30 do­
cumentários, entre os quais se salien­
tam "Terres Brulées", filmado em 1935, 
"Themes d'Inspiration", datado de 
1937; "L'acier", de 1939 e, mais recente­
mente, um longo documentário sôbre o 
Rei Leopoldo I, "O Fundador", com 
uma hora de projeção. 

John Ferno nos apresenta "L'ile de 
Pacques", rodado em 1934, enquanto 
que Henri Storck, um dos melhores ci­
neastas belgas do presente, produziu 
entre suas numerosas películas, al­
gumas notáveis, como "Trois vies et 
une corde", "Regards sur la Belgique 
Ancienne", "Les Maisons de la Mise­
re", "Une idyle à la plage". A obra 
que êle mais aprecia é "La Symphonie 
paysanne", que retrata a vida do cam­
po durante as quatro estações do ano 

e que não teve infelizmente o êxito que 
esta obra merece, pela sinceridade e 
amor que sente o realizador pela terra, 
pelo campo e que soube tão bem trans­
portar à tela. 

No período de após guerra de 
1940-45, surgiram novos valores na 
cinematografia documentário belga. 
Paul Haesaerts, trazido ao cinema por 
Henri Storck e com quem realizou 
"Rubens", sentiu-se à vontade no do­
mínio do filme sôbre arte, de que se 
tornou um dos mais brilhantes reali­
zadores; haja visto suas produções 
"Visite à Picasso", "De Renoir à Pi­
casso", "Masques et Visages de James 
Ensor". Sua última produção foi "Un 
siecle d'Or", que recebeu o primeiro 
prêmio na categoria de filmes de arte 
no Festival de Veneza de 1952. 

Gerard De BOE, outro cineasta dêsse 
período, é uma das novas personali­
dades marcantes que se revelaram no 
cinema belga. Seu talento se precisa 
na realização de obras sôbre o Folklore 
belga e sôbre o Congo. Entre suas 
obras salientam-se "N'Giri" e "Elle sera 
appelée Femme". 

Embora totalmente desconhecida no 
Brasil, existiu uma produção belga de 
filmes de ficção . 

Ainda que cêrca de 50 películas de 
ficção de longa e curta metragem te­
nham sido rodadas por cineastas bel­
gas, não há atualmente na Bélgica 
produção regular de filmes de ficção, 
a despeito das facilidades e leis favo­
recendo a expansão da indústria cine­
matográfica dêsse País. 

Data de Novembro de 1952 a lei au­
torizando o Ministério de Questões Eco­
nômicas da Bélgica a conceder prêmios 
à produção, destinados aos produtores 
belgas. 

Estes terão direito ao benefício do 
prêmio, observadas certas condições. 

O filme para o qual será solicitado 
o prêmio deverá ter um mínimo de 
2.000 metros, quando se tratar de fil­
mes de ficção; de 300 metros quando 
forem filmes documentários ou comple-
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mentos e um conjunto médio de 300 
metros por filme, por trimestre, quando 
se tratar de filme de atualidades. 

Para ser beneficiado, o filme deverá 
ainda ter sido exibido em programa& 
que ocasionem o pagamento dos im­
postos devidos sôbre espetáculos. 

Cabe ainda acrescentar que 50% 
dos técnicos e 50%, pelo menos, dos 
atores que tive rem participado na rea ­
lização das películas, deverão ser de 
nacionalidade belga. 

O prêmio foi fixado em um montante 
equivalente : 

1) para os filmes de ficção de longa 
metragem, a 70% do valor da ta­
xa sôbre os espetáculos, recebida 
pelos poderes públicos; 

2) para os documentários e comple­
mentos, a 25 % da referida taxa; 

3) para os filmes de atualidades, a 
5 % dessa mesma taxa. 

Os documentários de mais de 2.000 
metros gozarão do benefício da mes­
ma porcentagem que o atribuido aos 
filmes de ficção de longa metragem. 

O benefício dessa lei não se aplica 
aos filmes publicitários ou aos que ti­
verem sido encomendados pelo Esta­
do, províncias, comunas ou organismos 
paraestatais . 

A proximidade da França e as maio­
res possibilidades que êste país ofere­
ce no campo da cinematografia , 
atraem todavia, naturalmente, os ci­
neastas e elementos belgas ligados a 
essa arte para os estúdios franceses . 

Quanto aos filmes de ficção, pode­
ríamos citar ,entre os mais importantes, 
"Péché mortel", rodado em 1943, diri­
gido por Robert e Norbert Van Pepers­
traete, "Le Pélerin de l'Enfer", o melhor 
filme de ficção realizado na Bélgica, 
dirigido por Henri Schneider, que teve 
como assistente Henri Storck, e "Le 
Banque! des Fraudeurs", do próprio 
Henri Storck, exibido em São Paulo há 

.:::êrca de três meses, em sessão es­
pecial. 

Mais recentemente, poderíamos ci­
tar André Cauvin que, como documen­
tarista realizou numerosos filmes sôbre 
o Congo Belga, tendo há cêrca de dois 
anos realizado "Bongolo", um filme co­
lorido de ficção, cujos intérpretes foram 
os próprios nativos congoleses. Esta 
película foi extremamente bem acolhi­
da pela crítica européia. 

Chegamos assim aos filmes de mon­
tagem, escolares e científicos, que apre­
sentam um número reduzido de realiza­
dores, e encontramos ainda na produ­
ção belga, desenhos e bonecos anima­
dos, com uma dezena de realizações . 

Assim, recapitulando, é essencial­
mente no filme documentário que os 
belgas se salientam no domínio da 
cinematografia, tendo várias de suas 
realizações sido premiadas em certa­
mes mundiais em que podemos citar 
"Rubens", de Henri Storck e Paul Hae­
saerts, "Le Siecle d'Or", de Paul Hae­
saerts, "Villes et Paysages de Flan­
dres", de Gérard De Boe, "Le Monde 
de Paul Delvaux", de Henri Storck, 
"Themes d'Inspiration", de Dekeukelei­
re . 

Ainda de Henri Storck, existe o mag­
nífico documentário em côres, "La Fe­
nêtre Ouverte", que retrata o desenvol­
vimento da pintura paisagística de 
cinco séculos, nos cinco países signa­
tários do Pacto de Bruxelas, e realizado 
dentro do acôrdo cultural celebrado 
entre as cinco Nações. 

Considerando o conjunto da produ­
ção cinematográfica internacional, a 
colaboração belga pode parecer pou­
co importante. Todçivia, um estudo 
mais aprofundado permitirá constatar 
que a Bélgica participou ativamente 
da evolução cinematográfica da Euro­
pa Ocidental e que tem seu lugar re­
servado nas manifestações importantes 
da sétima arte. · 

+: Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante • 
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"F.LIE~KATJES " L. \ ' erbeke 

"4 Ol:DJES" L. Bowen 

Dentre os clubes da velha Eu­

ropa, um dos mais prestigiosos é 

o "Fotokring "lris" de Antuérpia, 

Bélgica. Mantendo uma linha 

moderadamente tradicional, se 

bem que não fe.chada às pesqui­

zas e id éias novas na arte foto­

gráfica, os t rabalhos de seus 

associados impressionam favorà ­

velmente o expectador, especial­

mente por uma técnica das mais 

aprimoradas, como nos foi dado 

verificar na exposição de traba­

lh os que levou a efe it o na sede 

do Foto-cine . Clube Bandeirante, 

integrando a série que o Clube 

está promovendo em comemora ­

ção ao IV Centenário da Cidade . 

Dessa mostra participaram os 

seguintes membros daquela enti­

dade belga, todos êles de renome 

internacional, a saber: J. Em. 

Borrenbergen, L . Bowen, A. 

Drie .s, G. Snoeck, L . Verbeke, L. 

Bourdiaudhy, F. Bekaert, Em. 

Verfaille, Mme. Van den Buss­

che e J. Meeus. 



O XIII Salão Internacional de Arte Fotografica 
de São Paulo 

"U m marco na evolução da arte fot ográfica" 

E xtn io rdin á ri o s ucesso al ca nço u o X III Sal ão 1n·om ovi do 1,e lo Fo to-c in e Club e B an ­
de ir a n te e m co m em o r ação ao IV Ce nt en á ri o da c id a de . Não a p e n as p e la m ag nífi ca e 
0 1·ig inal a pr ese nt açã o, m as es pec ia lm e nt e p e lo se u a lt o ,·a lo r artí s ti co, o X III Sal ão hn­
pr ess io n ou pr o fundam ent e os m e ios a rtí s ti cos e culturni s de São Paul o, qu e n ã o lh e 
1·eg at ea ra 1n a pl a usos . As crô ni cas s ur g idas ex pont â nea n1e nte nos nossos prin cipa is jor na is, 
co mo 1,or exe mpl o a do " O E s ta do de S. Paulo " da lavr a d o e min e nt e críti co , S r. Lourh' a l 
Go 111es ;\-(achad o , dão bern unia id é ia do qu e foi êsse 1nag 110 ce rtan1 e, "um 1nar co na evolu­
ção da arte fotográfica" , co mo ass inalou "A F o lha da i\lanhã " qu e a ê le de di cou tôd a a 
()rin1e ir a 1>ág in a do se u su1>len1e nt o ar tí st ico e li te rá ri o. R e1>ro dn z hu os a seg uir os co­
rne nt círi os 1>ulJlica do s na i1111u·e nsa. 

O Salão em que, anua lmente, os fo­
tógrafos de São Paulo juntam o melhor 
de sPus esforços, apresenta desta feita, 
o interesse excepcional de manifes tar 
sintomas de uma verdadeira e profun­
da renova ção. Com isso não queremos 
dizer que faltassem aos Salões ante rio­
res bons trabalhos de técnica avança­
da e de intúitos vanguardistas, nem 
desejamos desvendar ao público a in­
triga das competições entre as várias 
tendências em que se divide, presumi­
velmente, o "Foto-cine Clube Bandei­
rante" , que é a entidade promotora 
dessas exposições periódicas, mesmo 
porque , se grupos e choques realmen­
te houver, nós os desconhecemos. Cer­
to, contudo, é que o 13.0 Salão distin­
gue-se dos anterio res e que o sinal da 
diferença encontramo-lo na nota inten­
samente "moderna" que domina o con­
junto dêste ano. 

Não obstante , nos domínios aben çoa­
dos da fotografia a renovação pode 
fazer-se, a contrário do que sucede com 
as outras artes , sem exclusivismos fa-

náticos. Na expos1çao da Galeria 
"Prestes Maia", não há só "modernos" . 
Nem, muito menos, aquela intolerável 
separação em duas "divisões" estan­
ques e hostís, a que foram levadas, por 
fôrça das circunstâncias, outras mani­
festações artísticas. Assim, o que há de 
bom no conservantismo dos veteranos, 
como um Albuquerque, um Y alenti ou 
um Salvatore (aqui citados, entre tan ­
tos, como simples exemplos) foi reser­
vado e respeitado, ao mesmo tempo 
em que se abria inteiro crédito para os 
renovadores do sangue de um Geraldo 
de Barros ou de Eduardo Ayrosa. 

Dessa invulgar capacidade de aco­
moda ção , resultou o mais benéfico 
efeito. Ninguém deveu, por fôrça de 
fanatismo teórico, insistir nos modis­
mos conceptuais ou formais de sua 
tendência, degenerando para uma fo­
tografia menos sincera, menos condi­
zente com seu pró prio temperamento, 
menos legítima , portanto. Pelo contrá­
rio , continuando todos a exprimir-se 
com p len a liberdad e e , pois , consentin-
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do na mais calma e limpa das compe­
tições, houve lugar, então, para o prin­
cipal objetivo dos renovadores que é 
instigar os espíritos e excitar as sensi­
bilidades na busca de uma visão iné­
dita. 

Do ponto de vista da realização, não 
poderia ter sido mais fértil essa mansa 
revolução que leva nossos fotógrafos a 
apresentar um nível inédito, seja qual 
fôr sua concepção estética e seu gÔsto 
artístico. Em primeiro lugar, é impos­
sível reter o suspiro de alívio ao ve ri­
ficar que, em todo o Salão, não há se­
quer uma fotografia com a fatal gota 
de orvalho tremeluzindo sôbre a aceti­
nada pétala de rosa e que o único nu 
feminino lá exposto não é, realmente, 
um nu, mas um apreciável exercício 
de "solarização" ... Varrido, assim, o 
que de pior pode apresentar-nos o mau 
gôsto, podemos, mais á vontade, veri­
ficar o quanto se generalizou o gôsto 
pela pesquisa, quer no sentido técnico, 
quer no visual. E o quanto, correspon­
dentemente, de novo e de bom é possí ­
vel encontrar-se na atual exposição do 
"Foto-cine Clube Bandeirante" . 

Sem dúvida, não se atingiu a perfei­
ção, mesmo porque a perfeição é ina­
tingível para os mortais. No melhor 
dos melhores há pequenos exagêros 
inquietantes, como um dos fotogramas 
(n. 19) de G. Barros, cujas intersecções 
retilíneas em ritmo crescente talvez 
constitua antes um problema de dese­
nho do que um tema a ser abordado 
pelos processos fotográficos . No pior da 
generalidade também há sinais de pe­
rigo iminente, como a insistência, nem 
sempre claramente justificada, nos efei­
tos tão soberbos quanto fáceis do 
pseudo-revêlo solarizado. Mas, entre os 
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que pecam por r,xcessiva ambição, e 
os que tão cedo se entregam á facili­
dade de novas maneiras, esplende a 
ótima qualidade média dos mais nume­
rosos. 

A satisfação dessa descoberta é ain­
da maior quando verificamos que tôdas 
as tendências e tôdas as preferências, 
desde que esteticamente autênticas e 
tecnicamente legítimas, podem realizar­
se com plena fôrça. E é uma delícia 
verificar - quando ouvimos cá fora o 
fragor da batalha entre figurativos e 
não-figurativos - como os fotógrafos, 
que se julgaria presos á aparência ex­
terior da realidade, podem alcançar 
límpida pureza formal sem, muitas vê­
zes, afastar-se dessa realidade (vejam­
se, entre outros, os trabalhos 164, de 
W. Moretti, 89, de A. Ferreira Filho, 
102, de O . Gaiarsa, 217, de R. Schoeps), 
ou nela destacam argutamente o Único 
elemento que lhes parece belo (196, de 
J. Rami, 163, de A. Morais Barros, e 60, 
de N. Chaves) ou, ainda, se deixam 
prender pelo mistério do espetáculo do 
mundo para, por sua vez, prendê-lo no 
milagre da chapa sensível (45, de W. 
Brigatto, e os retratos de E. Ayrosa, 
que também é um rigoroso organizador 
de belas composições formais). 

Não tivesse o "Foto-cine Clube Ban ­
deirante" outros títulos, e haveria de 
impôr-se, ao público e á crítica, com 
essa exposição. Mas o 13.0 Salão, em 
verdade, é o melhor fruto da longa 
existência dessa entidade que assim 
deixa evidente a distância que há entre 
continuar urna sadía tradição e tornar­
se reacionária . Pois o que impede, afi­
nal, que o amor á novidade se perpe­
tue? - lgm 

(Do "O Estado de s. Pa ulo" - 5-12-54) 



"Um Marco na Evolupão da 

J/rt e Jotografica " 

O XIII Salão Internacional de Arte 
Fotográfica, comemorativo do IV Cen­
tenário da Cidade de São Paulo, pa­
trocinado pelo Foto-cine Clube Bandei­
rante e ora aberto na Galeria Prestes 
Maia, indubitàvelmente constitui uma 
novidade dentro das possibilidades da 
arte fotográfica. Quer pelo número dos 
trabalhos que concorreram à mostra 
- mais de mil e quinhentos - quer 
pelo critério da comissão julgadora e 
mesmo pela magnífica apresentação, 
chega até a surpreender não só o sim­
ples expectador como os conhecedores 
da fotografia, que alí se exibe com um 
sentido diferente e uma forma absolu­
tamente nova. Os menos avisados e os 
que buscam na realização fotográfica 
apenas a verossimilhança e objetivi­
dade com limitações românticas sur­
preendem-se deveras ao encontrar nas 
novas tendências os mesmos proble­
mas e as mesmas pesquisas das artes 
plásticas. Entretanto, não vai nessa 
uniformidade de pesquisas ou mesmo 
na identidade de tratamentos, - seme­
lhantes mesmo entre pintura e fotogra­
fia - parcela que desmereça ou dimi­
nua o valor da obra fotográfica como 
criação individual em paralelismo com 
as demais artes plásticas. Em verdade, 
o problema é um só, e tôdas as solu­
ções e recursos, tanto em pintura quan­
to em fotografia, buscam a mesma 
realidade valendo-se cada uma de re-

cursos e características que lhe são pe­
culiares. Pois o importante é a criação 
a objetivação estética, passando os 
meios para plano secundário. 

Exemplo dessa concepção é o atual 
Salão Internacional de São Paulo. As 
fotografias que alí se exibem - cêrca 
de duzentas ,provenientes de mais de 
trinta países - refletem êsse mesmo 
espírito que tira a fotografia de seu 
conceito burguês de sub-arte, de arte 
mecânica, ou mesmo de pura técnica. 
A semelhança do que ocorre, generali­
zando, no campo da pintura, podem os 
trabalhos ser divididos em dois gran­
des grupos - o abstrato e o figurativo. 
Todavia, mesmo dentro do figurativo 
não prevalece a concepção clássica e 
acadêmica da fotografia. Não se pode 
igualmente falar em realismo, verismo 
ou neo-realismo. O que existe e se tor­
na fàcilmente verificável é a pesquisa, 
CI corrida para a experiência, buscando­
se na realização a concretização do for­
túito, a fixação do momento e sobre­
tudo uma absoluta simplicidade de 
expressão. A fotografia atual (e nisso 
muito mais que a pintura} não depende 
de métodos ou de regras, influindo 
mesmo a técnica em proporção muito 
menor, substituidos todos êsses elemen­
tos extrínsecos pela interpretação e 
trato individual onde se revela então 
o autor, transparecendo suas possibili­
dades criadoras. 

Êsse é o espírito que domina no 
\Cltual Salão do IV Centenário, onde 
foram admitidas tôdas as provas em 
que o autor deixou expandir sua capa-
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cidade criadora; não criação inventiva 
ou técnica de processos ou sistemas, 
mas criação artística onde traduziu, 
através da imagem, um sentimento 
estético. 

No campo do abstrato uma dezena 
de trabalhos dá a medida exata da 
criação pura. Jorneaux com Organiza­
tion geometrique, Geraldo de Barros 
com suas fotoformas , Manarini com 
suas composições, Malfati e outros dão 
a medida exata de suas possibilidades 
obtendo efeitos verdadeiramente mag­
nüicos. Destacam-se ainda nesse parti­
cular Moraes Barros, Airosa e Altschull 
que, revelando-se cultores exclusivos 
da forma, nos dão um abstrato cujo 
ponto de partida é a própria realidade, 
o mesmo acontecendo com um dos tra­
balhos de Machado Florence e Parede, 
de Brigato. 

No setor figurativo foi atingido o 
mesmo nível artístico. A beleza existe 
em quase tôdas as fotografias selecio­
nadas, exceção feita a uma meia dú­
zia fàcilmente localizada, talvez admi­
tida à mostra por um cochilo dos julga­
dores. 

Flanando, de Correia , é exemplo 
exato do que acima chamamos de con­
cretização do fortúito , onde o autor com 
felicidade e paciência obteve efeito de 
grande beleza jogando apenas com um 
muro recortado e um pássaro marinho 
cruzando os céus. No mesmo gênero e 
já com técnica mais avançada é o tra­
balho de Fan, de Hong-Kong, onde uma 
revoada de gaivotas é apresentada co­
mo um Dream of Freedom. Foresti com 
Primavera, Kawahara com Indicador, 
Rami com Nhanduti , Shoeps com La 
Ronde e Dugelay com Pirouettes dão 
exemplos claros de que a beleza exis­
te em tôda parte, dependendo sua fixa­
ção apenas do dicernimento e da capa­
cidade criadora de cada um, pois 
transformam o comum e o banal em 
motivo inesperado de admiráveis efei­
tos. 

Como era de esperar-se, não faltam 
ao Salão os retratos e as naturezas 
mortas. Todavia, mesmo nos temas 
ultra-acadêmicos e mais que batidos, 
nos dão os autores admitidos novo tra­
to e nova visão. O retrato solarizado 
predomina, servindo mesmo essa téc­
nica para valorizar as linhas dos ine-

A cerunoma inaugural do XIII Sa lão constituiu um ycrdadeiro acontecimento artístico-social, 
re unind o a lém de inúmeras autoridades clvís e militares, representantes de outras entidades 
artíst icas, expos it ores e nu1u erosíssimo pí 1b1ico. Nos flagrantes que ac irn a estampan10s ·vemos, <le 
in icio, um aspecto colhido no momento em que o Dr. Ecl uàrdo Salvato r e, presidente do FCCB 
ab ria a so lenidad e; a segu ir , o Dr. Valério Giuli, Secretá ri o ela E du cação e Cultur a ela Prefeittua 
l\funici1>al ao pronunciar o discurso de ina u guração e finalmente, os Srs. Oscar Winter, Repr. elo 
J<Jxmo. Sr. Gover nad or elo Estado quando, j un tamente com o Dr. Valér io Giuli, Repr. elo Exmo. 
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vitáveis estudos de nú. Destacaríamos 
nesse particular os trabalhos de Briga­
to e Porfírio. Quanto ao mestre Albu­
querque, como sempre demonstra sua 
técnica expressionista ao fixar no ma­
terial sensível à fisionomia fria e im­
passível de Milozs. Nesse gênero de­
vem ainda ser mencionados os três 
trabalhos impressionantes de Ferreira 
que, buscando captar expressões e fi. 
sionomias infantís, imprimiu corte e 
tratamento absolutamente inéditos, al­
tamente valorizado o conteúdo imedia­
to e intencional. O mesmo se diga do 
retrato Hemicrase, de Gaiarsa. onde a 
iluminação criou efeito inusitado. 

Quanto aos trabalhos da comissão 
julgadora, em linhas gerais estão em 
equilíbrio paralelo, transparecendo pe­
las preferências e temas o mesmo es­
pírito que presidiu à seleção. Albuquer­
que, como iá ponderamos, é o mestre 
de sempre, dando-nos além do retrato 
um flagrante tipo De Sica em Sem Tí­
tulo. Trovato é o eterno preocupado 
com a figura humana, situando-a den­
tro de seu meio, com sentido social. 
Y alenti, senhor absoluto da técnica, 

nos da Estud o e Rendada , onde a pes­
quiza se mescla com a perfeição de 
detalhe. Salvatore, com Arvore dá 
exemplo de apurada sensibilidade, re­
velando pelo corte empregado sua exa­
ta compreensão da beleza. Manarini 
mais uma vez dá evasão à sua ânsia 
de pesquisa. Suas composições, com 
analogias concretistas, são trabalhos 
perfeitamente realizados sob todos os 
aspectos. 

Em síntese, o atual XIII Salão Inter­
nacional de Arte Fotográfica de São 
Paulo, sem exagêro algum, é o mais 
avançado de quantos foram até agora 
realizados, e merece ser visto para que 
se possa aferir exatamente das possi­
bilidades e do estágio em que se en­
contra a arte fotográfica. E não exage­
rariamos mesmo se afirmássemos que 
o atual Salão, pelo seu espírito e alcan­
ce está a constituir um marco na evo­
lução das mostras fotográficas não so­
mente nacionais mas, principalmente, 
no âmbito internacional. 

( " .-\ F o lh a da :\Ianh ã" - 28-11-3-!) 

S r. P refe it o ~luni c ipa l, desce 1..-a ,·a m a fit a e n t1·ega nd o ao pí1bli co a expos ição. E 111 seg uida , l) O 
Sr . Dr . \'al él' io G iuli , e n t r e os S r s. J osé \ ' . ..::. Ya le nti , ])ir . Fotográ fi co elo F . C. C. B a nd e il·a nt e e 
o Sr . Xe lso n Pr eye ,·; 2 ) O S r . Os w a lelo Go m es Ca rdim , Dir e to r d o D e 1,t. de F isca liz ação .-ll'tí s ti ca 
elo Es ta do, em p a les tr a com o S r . Plíni o S. ~te nd es, Dir . d e Int e r câ mbi o elo FCC B; e :n Os S r s. 
Carlos Li gé r, R e né Sc ho e i)s , Vi ce -Pr es . e nt exe 1·cício do Câ1ne l'a Club e de Sto. Andl' é, Dr. Jain1 e 
T á ,·or a, Dir . ela Ass. Ca ri oca ele Fo to g ra fi a, A rn a ld o :\l. Fl o r e n ce, Dir . Socia l d o PCC B e esc ult o r 

Pr of. Vi ce nt e Larocca. 
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"Fotografia: Meio de 

Expressão Artistica'' 

A fotografia nasceu sob o signo 
da arte. Os estudos e pesquisas que 
levaram à sua descoberta, desde a 
câmara escura ele Leonardo Da Vin­
ci até ao invento ele Daguerre ( que 
era pintor e decorador) que a di­
vulgou em 1839, tinham por escopo 
encontrar um processo que au:x:ilias­
se os artistas na reprodução ela na­
tureza, elas coisas e objetos. Naquele 
tempo, o detalhe, a exatidão elo cle­
-~enho era a escola predominante. 

A enorme popularidade que a f o­
togra/ia ràpiclamente grangeou, se 
por um lado levou alguns artistas -
Nadar, p. e.r. - e a ela se dedica­
rem, por outro lado grangeou-lhe a 
antipatia ela grande maioria dos ar­
tistas ela época, pintores e gravado­
res especialmente, que passaram a 
lhe negar qualquer possibilidade ar­
tística visto que, di::iam êles, a fo­
lograf ia não passava de mero pro­
duto ele uma máquina ele fazer 
imagens. 

A isto responderam os fotógrafos 
procurando dignificar a fotografia 
mediante processos tais como o bro­
mól eo, carbro, ou o "fiou", buscan­
do inspiração naqueles mesmos mo­
tivos que serviam ele base para os 
quadros ela época. 

Afinal, compreenderam qu e sen­
do a lu:: um meio ele obtencão de 
imagens que lhes proporcion·aua os 
mais amplos recursos e inteira li-

• 
1) 1.·111 a;,pecto do num eroso pÍlblico pre;,ente :1 
inauguração; 2) A poetisa e expositora Srta. 
Dulce Carneiro entre os Srs. F. Albuque,·que e 
Geraldo de Barros; :n Os bandeirantes, P. J\flner­
vini, J. ;\l. Pontes, ;\I. Laert Dias, G. Lorca e S. 
Tre,·elini; 4) O Dr. A. Ferreira F 0 ., com o casal 
J. Lou7-~da ('amargo e Sra. G. Alstschull; 5) Os 
Srs. 'l'. Kanji, H. Capello e 6) As Sras. Hebe 
)fanarini, G. Barros, e Zica )lartins Ferreh·a. 



herdade de ação, a f o logra/ia não 
precisava se assemelhar a qualqu er 
outra arte, mas constituir uma arte 
em si mesma, utilizando os seus 
meios próprios e peculiares. Prin­
cipiou então, realmente, a luta pela 
elevação e valorização da fologra­
f ia como meio criador e o seu reco­
nhecimento como arle, ao lado das 
demais. Dessa luta, entre nós, par­
ticipou ativamente o Foto-cine Clu­
be Bandeirante, conside rado hoje, 
nos meios artísticos-/ otogrâf icos do 
mundo, como um dos mais impor­
lant es e prestigiosos núcleos de cul­
tores da arle f otogrâf ica. 

Por outro lado, compreendeu-se 
que a arte não reside nos meios , 
instrumentos ou materiais de qu e 
pod e lançar mão o artista para a 
produção da sua obra de art e, mas 
na essencia daquilo que êle pode 
criar ou expressar. 

A foto grafia venceu, e vê mo-la 
hoje figurar inclusive em museus de 
arte dos mais importantes. 

De falo, após percorrer o XIII Sa­
lão Internacional de Arle Fotográfi­
ca ora instalado nos salões da Gale­
ria Prestes Maia, pelo Foto-cine 
Clube Bandeirante, não mais será 
lícito ao visitante duvidar das imen­
sas possibilidades criativas e inter­
pretativas da fotografia, quando 
empregada como meio de expressá.o 
c1rfística. 

• 
l) As Sras. E. Ay,·osa, A. Kascimento .Jr., T. 
Kanji e A. )loraes Barros; 2) Srs . .A. ~lorae:-. 
BarTOS, G. de Barros, Osca1· ·\\ 'int er e A. ~lanari· 
ni; ;l) Os casais, C. Yasbek, J. J. Roos, R. Cham a. 
e Sra. A. M. Fiorence e filha; 4) O casal l\' O 
Ferreh·a da Silva, com os S1·s. Francisco B. 1\[. 
Ferreira e José Yalenti; 5) O casal Emil Tssa e 
Sr. Newton C'lul\'es; G) Os Srs. Dr. A. Xascimento 

Jr. e J. Sa\'oy. 



1) O Dr. Yalério Giuli, Sec. da Educação e Cultura da Prefeitura lllunicipal examina, em com­

panhia do Dr. E. Sah ·atore, Pres. do FCCB, o estande de fotografias em côres; 2 e 3) Os casais 

dos Srs. Roberto Yoshida e Dr. Roberto Godoy '.\foreira. 

Nos du=entos e tantos quadros alí 
expostos - produto de rigorosa se­
lecão dentre 1864 trabalhos inscri­
to:-; por 520 autores de 34 países -
sente-se não a máquina, não o pro­
cesso, mas o homem que ele uma e 
ele outro se utili=ou para criar ima­
gens que falam alto à nossa sensibi­
lidade. Observando as várias ten­
dências que se notam nas artes em 
geral - a fotografia, como qual­
quer outra arte está também sujeita 
aos modismos que periódicamente 
se põem em voga - seja dando ao 
assunto um tratamento mais ou me­
nos clássico, seja nos estudos abs­
tratos ou nos temas de caráter so­
cial, neo-realistas, etc., sente-se a 
fotografia na plenitude de todos os 
seus múltiplos recursos. 

Sem dúvida, o XIII Salão Interna­
cional, ora em exibição, é a mais 
expressiva das mostras fotográficas 
já realizadas em &io Paulo. 

Difícil apontar trabalhos que se 
destaquem nitidamente dos demais 
ou que constituam pontos fracos 
na mostra, sem que isto seja ditado 
mais pelo gôsto pessoal do obser-
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vaclor elo que por falhas de execu­
ção, o que demonstra ter sido a se­
leção das obras a mais criteriosa, 
com observància do ecletismo que 
eleve orientar um verdadeiro "sa­
lão". Dentro do espaço de que dis­
pomos, não cabe uma análise mais 
ex·tensa da magnífica exposição. 

Todavia, cabe destacar, dentre as 
representações estrangeiras, como 
as mais brilhantes, êste ano, as da 
França, Itália, China e Espanha. 
Não lhes fica atrás a representação 
brasileira, especialmente a paulista­
na, demonstrando que com justiça 
se situa São Paulo entre os van­
guardeiros da fotografia artística 
mundial. 

Cabe ainda ressaltar, nesta sim­
ples nota, o esmero com que foi 
montada a ex·posição. O XIII Salão 
Internacional de Arte Fotográfica 
de São Paulo, promovido pelo Foto­
cine Clube Bandeirante, veio inte­
grar ele forma magnífica a série de 
manifestações culturais e artísticas 
que estão assinalando no mundo, de 
IV Centenário da fundação da nossa 
Capital. 

("Cltima Hora" - 23-11-54) 



Curso de Quimica Geral Apl icada 

á Fotografia 

PROF. ODILON AMADO - FC C 13 

(Resumo das aulas proferidas no "Curso de La­
boratório e Química Fotográfica" promovid o 

pelo F. C. C. Bandeirante ) 

III 

O conhecimento da noção de pêso mo­
le cul ar e seu cálculo é de interêsse na 
fotografia porq ue faculta ao amador ou 
profissional a su bstituição de certos com­
postos por quantidade equivalente de ou­
tros. 

Qualquer livro de química traz uma 
tabela de pesos atômicos, porém aquêles 
que mais nos interessam já foram indi­
cados no capítulo precedente (Boletim 
88). 

Vamos agora utilizá -los: 

A fórmula de um composto simplifica-o 
em qualidade e quantidade; vejamos, por 
exemplo, o que significa Ag Cl (cloreto 
de prata): 

significa que se trata de um composto 
formado de 2 elementos, prata e cloro; 
significa ainda que há 1 átomo de prata 
e 1 átomo de cloro. · 

Sabendo-se que A g = 108 e Cl = 35,5, 
teremos que: 

1 Ag 1 X 108 = 108 
1 Cl = 1 X 35,5 35,5 

143,5 
143,5 é chamado pês o mole cul ar. 

Outro exemplo: Na 2 Co3 (carbonato de 
sódio sêco). Esta fórmula indica um com­
posto formado de 3 elementos: sódio, car­
bono e oxigênio (Na, C, O) assim distri­
buídos: 2 átomos de sódio, 1 átomo de 
carbono e 3 átomos de oxigênio. 

Sabendo-se que Na = 23, C = 12 e 
O = 16, (ver tabela de pesos atômicos) , 
teremos: 

2 Na 2 X 23 46 
1 e 1 X 12 12 
3 O 3 X 16 48 

106 
portanto: pêso molecular de Na 2 e 0 3 
106. 

As vêzes, uma fórmula se apresenta 
assim: 

Na ., C O., . 10 H., O (Carbonato de, sódio 
hidrahdo "ou crisfalisado). 

Isto sig nifica que o composto acima é 
formado de, 1 Na 2 CO3 + 10 H 2O e o cálcu­
lo do seu pêso molecular será: 

a) pêso de Na 2 CO3 : 

2 Na 2 X 23 46 
1 C 1 X 12 12 
3 O 3 X 16 48 

106 

b) pêso de 10 H., O 
água): -

( 10 moléculas de 

H., O 2 + 16 18 
10 H; O 10 X 18 180 

106 + 180 286 
pêso molecular de Na 2 CO3 . 10 H 2 O 
286. 

Exercício: - calcular os pesos molecu­
lares de: 

I Na 2 S 0 3 (sulfito de sódio anidro 
ou sêco); 

II Na 2 S 0 3 . 7 H 2 O (sulfito de só ­
dio cristalisado). 

Dados: Na = 23 8 = 32 0 = 16 H = l 

• 
A vantagem do conhecimento disso é 

a seguinte: Suponhamos que na fórmula 
de um revelador teremos de usar 90gr. de 
carbonato de sódio sêco e dispomos ape­
nas do carbonato cristalisado. O cálculo 
para substituir um pelo outro, pode ser 
efetuado assim: 
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equivale a 
106 

teremos pois: 

106 g 
sêco 

286 
cristal 

286 

90 g 
sêco 

x cristal (regra de três) 

106 g 
ou---

90 g 

286 g 

X 

ou X 
90 g X 286 g 

106 g 
= 242,89 

Suponhamos agora que desejamos 150g 
de carbonato de sódio cristalisado e dis­
pomos de anhidro: 

Na:!CO, i 

106 g 
equivale a 

Na:!CO".lOH:!O 

286 g 

106 g -286 1 
sêco crist. 106 286 

X -150 
ÍOU 

X 150 

donde X = 

crist. 1 

106g X 150g 

286 
,-: 55,6 g 

Portanto, 55,6 g de carbonato de sódio, 
equivale a 150 g de, carbonato de sódio 
cristalizado. 

Outra aplicação é a seguinte: muitas 
vêzes pode-se substituir os compostos de 
sódio pelos de potássio e vice-versa . 
Exemplo: precisamos de 80 gr. de . carbo­
nato de sódio e dispomos de carbonato de 
potássio. Ora: 

1 molécula de carbonato de sódio eq ui­
vale a 1 molécula de carbonato de po­
tássio, isto é: 

Na 2 CO 3 equivale a K 2 CO 3• 

Note ,-se que 2 átomos de K substiluem 
2 átomos de sódio. Os dois compostos têm 
propriedades não iguais, mas semelhan­
tes. Então: 

Na 2 COa 
---- equivale ----

106 g 
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K 
c 
o 

138 g 

39 2 K 
12 1 c 
16 3 O 

78 
12 
48 

t eremos então: 

106 g 
(N a:! CO,1) 

138 g 
(K:!CO;:) 

80g - X 
(Na:! CO,1) (K 2 CO,1), donde 

106 g 138 g 
--- = --- , donde 

80 g X 

80 g X 138 g 
X = 104 g. 

106 g 

Conclusão: 104 gr. de carbonato de po­
tássio, substituem 80 gr. de carbonato de 
sódio. 

Exercício 2 - Converter 150 gr. de sul­
fito cristalisado (Na 2 SO,1 • 7 H 2O) para 
sulfito sêco (Na 2 SO ,). 

Exercício 3 - converter 200 gr. de Na 2 

SO,1 . 7 H:!O para Na 2 SO ,1. 

• 

Noção de valência e reações 

Tôda molécula é formada da união de 
2 ou mais átomos, e observando-se as fór­
mulas abaixo: 

H Cl H ,p NHa CHt 

nota-se que na primeira, 1 átomo de H se 
une a 1 átomo de Cl; na segunda, 1 áto­
mo de O se une , a 2 átomos de H ; na ter­
ceira, 1 átomo de N se une a 3 átomos de 
H, e na quarta, 1 átomo de C se une a 4 
átomos de H. 

Notamos que há diferentes capacidades 
de combinação entre . os átomos, o que, 
em química, pelo menos no conceito práti­
co, é chamado valência. Torna-se neces sá­
rio conhecer o que é a valência e as valên­
cias dos elementos porque êles podem ser 
substituídos uns pelos outros nas molécu­
las, porém de modo equivalente. Pode­
mos imaginar a valência de um elemento 
c·omo se fôsse uma espécie , de "ga ncho " 
por onde êle se uniria a outro. (Êste é 
um conceito falso mas para se ter um 
conceito prático de valência, pode ser 
assim considerado). 



A valência poderá ser considerada co­
mo a capacidade do átomo de um elemen­
to se combinar com um ou mais átomos 
de Hidrogênio, sendo o Hidrogênio con­
siderado um dado da valência. 

O Hidrogênio é monovalente. Como 1 
átomo de cloro une-se a 1 átomo de H, 
tem valência igual; é também monovalen­
te, porém negativo, (o hidrogênio é po­
sitivo). 

O oxigênio combina com 2 átomos doH; 
terá valência 2 vêzes à do H, sendo, por­
tanto, bivalente (negativo). O oxigênio 
pode ser usado como referência para a 
determinação da valência de outro áto­
mo. Ex.: 

A cal tem a fórmula CaO, onde . se vê 
que 1 átomo de Ca reage com 1 átomo de 
O; logo, Ca é bivalente. 

O cloro também pode ser usado como 
referência; ex.: Ag Cl - 1 átomo de Ag 
(prata) reage com 1 átomo de Cl (cloro). 
Como Cl é monovalente (HCl) a prata 
será monovalente. 

O átomo de N reage com 3 átomos de 
H: é trivalente . 

O átomo de C reage com 4 átomos de 
H: é tetravalente. 

A valência pode ser indicada de vários 
modos: Exs.: 

Ht 

-] 

Cl 

-:! 

o 

- ., 
N 

-4 
e 

(cada tr aç o 

ou H 

ou Cl 

ou o 

ou N 

ou c 

é unia va lên cia) 

ou H-

ou Cl-

I 
ou o 

' , 
ou N-

1 
ou -C-

1 

As fórmulas dadas no início do capítulo 
poderão ser escritas assim: 

H 
1 

H-Cl H-0-H N 
/ \.. 

H H 

Eis algumas valências: 

H 
1 

H-C-H 
1 

H 

+ + + + 
são monovalentes: H , Na , K , Ag , 

F , Cl , Br , e I 

++ ++ ++ 
são bivalentes: Ca , Ba , Cu 

o S e Se 

+++ 
são trivalentes: Al , B , N 

.!-+H- ++++ 
são tetravalentes: Pt Sn 

, e Si 

Há elementos que podem se apresentar 
com mais de uma valência: 

( 
+ 1 

Cu + z 
1 + 2 

Sn 1 +4 
1 + 2 

Fel + 3 

O importante a se observar é que o nú­
mero de valências positivas deve ser 
igual ao número de valências negativas, 
de modo que a molécula é eletricamente 
neutra. Assim: NaCl (cloreto de sódio, 
Na é + 1 e Cl é - 1. 

Na molécula Ca Cl 9 (cloreto de cálcio) 
há 2 átomos de cloro; porque Ca é biva­
lente: Ca é + 2 e Cl é - 1. 

Há grupos de átomos ou elementos que 
se comportam como se fôssem um só ele­
mento; são chamados radicais. Geralmen­
te são escritos entre parêntesis: 

(C0 3 ) 

(S0 3 ) 

(S0 4 ) 

(B407) 

- carbonato 
- sulfito 
- sulfato 
- borato 

Os radicais têm valência sempre negati­
va, exceto o radical (NH 4 ), amonio, que 
é monovalente . positivo. 

Eis alguns radicais e suas valências: 

monovalentes: 
(N0:<)- 1, nitrato; (HC0 3)-1, bicarbo­
nato; (OH)-1, oxidrila, ou hidóxido; 
(CN)-1, cianeto; (CH .3C00)- 1, acetato . 

bivalentes: 
(C0 3 )-~, carbonato; (S0 4 )-~, sulfato; 
(S 20 3 )-~, thiosulfato (hiposulfito); 
(S0 3 )-~ , sulfito. 

trivalente: 
(P0 4 )- :\ fosfato. 

Nota: Os radicais só existem ligados a 
outros elementos, não existindo, 

portanto, livres. Exs.: Na 2 (S0 3 ) - sulfito 
de sódio (note-se que há 2 átomos de só­
dio porque S0 3 é bivalente, e Na é mono­
valente). 

(continua) 
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Xigel Henclel'son 

Exposição da 

"C. S." 



A "C. S." (Combined Society) é uma 
sociedade original. Não é propriamente 
um "grupo" como outros que existem 
organizados; não é também um clube co­
mo são a maioria das agremiações de ama­
dores da fotografia. A "C. S." é um dêsses 
grupos tipicamente ingleses, difíceis de 
definir e de explicar. Desenvolveu-se 
principalmente sob a orientação do conhe­
cido crítico e. fotógrafo, Dr. Hugo Van 
Wadenoyen, autor de várias das mais im­
portantes obras sôbre fotografia, em de­
corrência de um número de exposições 
anuais realizadas por três ou quatro so­
ciedades de. amadores, nas quais Wade­
noyen era chamado para atuar como juiz, 
e juntamente com as mesmas tentavam 
combater o espírito conservador e reacio­
nário que dominava a Royal Photographic 
Socie.ty e o Salão de Londres. 

Essas exposições independentes trans­
formaram-se logo num salão conjunto, sob 
o título de "C. S." (Combined Society), 
letras essas que logo ficaram conhecidas 
em todo o mundo fotográfico com as de­
signativas de um dos mais conceituados e 

"THE UEACH" 

Haniel Crowclet· 

avançados "grupos" de artistas fotógrafos 
contemporâneos, que lutam para que a 
fotografia seja realmente uma arte cria­
tiva e não apenas representativa, estando 
seus membros espalhados por tôda a 
Inglaterra. 

Dêles reuniu Hugo Van Wadenoyen, a 
convite do Foto-cine Clube Bande.irante, 
uma expressiva coleção de trabalhos, para 
integrar a série de exposições com que 
esta entidade . vem comemorando o trans­
curso do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo. A bela mostra foi inaugurada na 
sede social do Bandeirante, a 21 de outu­
bro último, despertando grande inte.rêsse. 
Dela participaram os conhecidos autores: 
J. B. Lanmann, Harriet Crowder , David 
Moore, Derick Evans , T. S. Stewart, W. 
Suschitzky, Eric de Maré, G. L. Tredwell , 
Nigel He.nderson, G. R. Jones, Douglas F. 
Lawson, Roger Mayne, Brian Hubble, 
Gordon Guyfrin-Evans , Douglas Fulford, 
Alex Rowland-King, Malcolm G. Cooper , 
T. H. Holloway e G. A. Cadman. Repro­
duzimos nestas páginas, alguns dos traba­
lhos que integraram aquela exposição. 



"SPOXGB SPIEl:LES" 

Dougla!'! F. Law5ion 

''WET CROSSIXG" 

\Y. Suschitzky 



o ~armer 

Todo mundo acusa o redutor de Farmer 
em uma só solução (correspondente ao 
tipo dos redutores superficiais) do incon­
veniente de borrar de.talhes nas sombras; 
e é inegável que assim deve suceder quan­
do é empregado nos negativos, pois o fato 
de ir dissolvendo a imagem a medida que 
o líquido penetra na gelatina dá lugar a 
êsse resultado. O que nem todos têm em 
conta, entretanto, é o fato de que a ação 
do Farmer pode ser invertida se, ao envez 
de o empregarmos no negativo, o fazemos 
na cópia positiva, caso em que a ação se 
terá transladado para as partes mais cla­
ras e em conseqüência atuará acentuando 
as altas luzes. Se o que se debilita é o 
positivo, têm-se uma vantagem adicional 
que é a de se poder observar o resultado 
que , se está obtendo e interromper a ope­
ração um instante antes de chegar ao 
grau de contraste pretendido, enquanto 
que trabalhando no negativo, a inspec­
ção visual não é tão segura. 

O que ocorre com o Farmer é que , se 
costuma fazer muita tentativa, sobretudo 
no que concerne à preparação do banho e 
a miude se desconhece a forma pela qual 
realmente se comporta êste redutor e o 
que dêle pode se esperar. 

As considerações acima destacam o va­
lor da paciente e.xperiência levada a efeito 
recentemente, na Inglaterra , por H. T . 
Heywood o qual,, sem introduzir nenhuma 
novidade, poude deixar claramente esta­
belecido o efeito desta fórmula nos papéis 
em geral, de forma analítica e instrutiva . 
Tomou uma fôlha de papel brometo e, 
mediante o processo comum de cobri-la 
inteiramente com exceção de uma faixa 
de cada vez, submet eu-a a 12 exposições 

no (foJífívo 

ALBERTO MARIANI 

(Tran scrit o cio Corr eo Fotografico Sudameri ca no 

diferentes, de modo que o tempo de cada 
uma fôsse 1,4 vêzes o tempo da anterior. 
Uma vez revelada e fixada, resultaram 13 
faixas, ou sejam, os 12 escurecimentos su­
cessivos e a branca do papel. Depois, cor­
tou esta fôlha em quatro tiras longitu­
dinais , uma das quais (tira A) conservou 
para comprovação . 

Feito isto, preparou o redutor de Far­
mer em duas soluções de reserva, a pri­
meira de hiposulfito de sódio a 20% e a 
segunda de. ferrocianureto de potássio a 
10%. Para o uso, misturou 20 partes da 
primeira solução com 1 parte da segunda, 
à temperatura de 20ºC; - a propósito , 
deve-se recordar que esta solução de uso 
não se conserva, motivo pelo qual é for­
çoso prepará-la no momento de usar e 
utilizá-la logo . Nesta solução final para 
uso, introduziu as 3 tiras de papel res­
tantes, deixando uma delas 8 segundos , 
a outra 16 e a terceira 32 segundos. 

Na tira de papel imersa por 8 segundos, 
(tira B) o tom 2 havia desaparecido com­
pletamente, o 3 estava reduzido ao equi­
valente , do tom 1, e do 4 em diante havia 
um enfraquecimento gradualmente menor 
até o 7 inclusivé . Do 8 ao 13 não havia 
alteração alguma. 

Com a imersão em 16 segundos (tira 
C) , a ação do redutor se traduziu pela de­
saparição dos tons 2 e 3, diminuição gra­
dativa dos tons 4 a 9 e, nenhuma alteração 
nos tons 10 a 13. E com 32 segundos de 
ação (tira D) os três tons máximos das 
luzes (2, 3 e 4) tinham desaparecido, con­
fundindo-se com o branco do papel, en­
quanto que na redução gradual abrangida 
de 5 a 10 e 11 a 13 não apresentava mo­
dificação alguma . Neste último caso a 
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perda de três tons pod e-se intepretar co­
mo um aumento de um grau no contraste 
geral; porém não havendo modificações 
nos tons 11 a 13 (região das sombras), o 
total do aumento de contraste influia nos 
tons claros, sendo o contraste tanto maior 
quanto mais claros os tons. 

Isto significa que a concentração adota­
da para a solução de uso estava correta, 
pois a 20ºC, como foram realizadas as 
provas, a ação do redutor não era dema­
siadamente rápida. Lembre .-se que ape­
nas um tom ficava eliminado aos 8 se­
gundos. Ademais, deduz-se que a imersão 
rápida de uma cópia positiva no redutor 
de Farmer, levanta as altas luzes se.m 
afetar sensivelmente o contraste. Nesta 
experiência , a imersão de 8 segundos não 
tinha outra conse .qüência que a tirar dos 
tons mais claros apenas um leve véu. É 
importante que quando se aplicar o re­
dutor exista êste véu geral, pois caso con­
trário ficariam zonas de papel sem tona­
lidade alguma. Em outras palavras, a 
impressão deve . ser feita em papel de con­
traste adequado, mas ligeiramente sobre­
exposto, geralmente uns 10 a 20 por cento 
mais do normal. Em determinados casos, 
êste processo de sobre-expor e retirar o 

excesso com o Farmer pode proporcionar 
resultados melhores quanto ao rendimento 
das altas luzes do que com a impressão 
normal. 

Ademais, em certos assuntos, pode.-se 
conseguir um resultado, p.ex., de papel 
grau 3 empregando-se o papel grau 2. 
Já vimos que em meio minuto o contraste 
se, elevou de um grau . O aumento de con­
traste , sem embargo, estava nos tons desde 
médios a claros e, portanto, se se deseja 
evitar distorsões, o assunto deve ser tal 
que , apresente um mínimo de sombras. A 
parte da cópia não reduzida, ficará , natu­
ralmente, sobreimpressa , sendo de ¼ de 
tom completo o cinza mais claro. Se bem 
que não existem razões para não aplicar 
igual processo a assuntos em tom menor, 
o resultado não será o mesmo do que se 
impressão fôr feita em papel mais duro, 
pois não haverá aumento no contraste das 
sombras. 

Por último, embora o processo aqui ex­
plicado é para a imersão das cópias 
ou ampliações, as conclusões se aplicam 
também para os casos de redução parcial, 
isto é, em determinadas zonas da amplia­
ção, utilizando-se o redutor por meio de 
pincel ou chumaço de algodão. 

"'rOt: R BJLLOX" 

L. D111·gelay - Fran~a 

(Do XIII Salão Intern ac ion a l) 



A Realização de 

Um filme amador, de um cineasta ama­
dor, não deve ser realizado de forma im­
provisada, principalmente se se prete.nde 
apresentá-lo em concurso e exibí-lo pe­
rante um público maior do que os peque­
nos e. condescendentes círculos familiares 
e amigos. Não é possível filmar sem um 
plano preconcebido e depois montar com 
êsse "maremagnum" de tomadas uma obra 
cinematográfica. 

Porém, deve-se ter, ade.mais, uma noção 
bem clara do que deve ser o cinema ama­
dor e por isso dou aqui cinco princípios 
úteis para o amador adeantado, cinco 
normas que tivemos permanentemente. 
presentes quando, em colaboração com 
Santiago Sanchez Parra, esboçamos o ar­
gumento e preparamos o roteiro de fil­
magem de "Entre duas rosas". (x): 

1.0 
- O cinema de amador é aquêle que 

se realiza por prazer espiritual, desvin­
culado de . tôda preocupação de lucro ou de 
interêsse material. Em conseqüência, é 
livre, independente. Não se justifica, por­
tanto, que suas realizações sejam preten­
sas cópias de mau cinema comercial. 

2.0 
- O cinema próprio do amador é 

o cinema artístico, o experimental, o abs­
trato, o poético, o realista se se. quizer, 
mas sempre afastado dos convencionalis­
mos do cinema profissional. 

3.0 
- O cineasta amador deve aominar 

a técnica de filmagem - que é ciência e 
prática - porém, acima dela dará prima­
zia á idéia que que.r desenvolver, ao tema, 

(x) Êste filme, integra a representação argenti­
na ao Festival Internacional de Cinema Ama­
dor, promovido pelo F. C. C. Bandeirante, 
em comemoração ao IV Centenário da fun­
dação de São Paulo. 

Um Filme Amador 

CARLOS BARRIOS BARON 
('rl'ansc1·ito ele "fi~otoca1nara") 

ao argumento. Claro que isto já é mais 
difícil..., pois é questão de inteligente ha­
bilidade, de imaginação e de sensibilidade. 

4.0 
- A obra amadora deve destacar-se 

por ser cinema de imagem e de monta­
gem. A sonorização (com discos, fita ou 
margem magnética, ou sonorização ótica) 
dará realce á me.sma. Porém não se jus­
tificam os subtítulos, nem as falas expli­
cativas ou os diálogos teatrais que apenas 
procuram salvar a pobreza expressiva das 
imagens tomadas. 

5.0 - Não se pode ser "homem-orques­
tra" e para se lograr uma realização satis­
fatória é preciso a colaboração de vários 
colegas entusiastas. É necessário o traba­
lho em equipe , e a distribuição das dife­
rentes tarefas. 

De acôrdo com os três primeiros princí­
pios, elaboramos com Sánch ez Parra, em 
sobremesas de cafés e durante o mês de. 
agôsto de 1953, em sete largas e discutidas 
noitadas que sàmente as luzes da madru­
gada interrompiam , o argumento e enqua­
dração da película. 

Que idéia qui zemos expressar? A bila­
t era lidade da maioria dos homens, que go­
zam dos prazeres elevados e também de, 
outros mais terrenos, mais carnais, sem 
que realmente queiram decidir-se por um 
ou outro. 

Como concre.tizamos esta idéia, como a 
desenvolvemos? Da seguinte maneira: O 
artista, o pintor, regressa ao entardecer à 
sua casa, com duas rosas que acaba de 
adquirir: uma branca e outra vermelha. 
E no seu sonho, as flores o conduzirão 
sucessivamente à duas mulheres, uma de­
licada , pura; outra ardente, sensual. Uma 
represe ,nta tudo que é digno da vida, aqui­
lo que faz do homem um ser superior, 
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espiritual. A outra simbolisa o aspecto 
material do mundo, o prazer dos sentidos, 
a euforia dos momentos de gôzo. E quan­
do o destino, simbolizado pe.lo barqueiro 
e o mago, enfrenta o homem com essas 
realidades, razão e móbil de sua existên­
cia, quando o coloca ante a alternativa da 
escolha, êle vacila e não se determina. 
Ao despertar, já é tarde, as figuras desa­
pareceram e as rosas murchas lhe indicam 
que perdera a oportunidade de definir-se. 

Respeitando também o quarto princípio, 
trabalhamos cuidadosamente a continuida­
de da tomada das cenas e as transições, de 
maneira e evitar subtít ul os e palavras es­
clarecedoras. Tanto assim que, com ex­
ceção dos títulos indispensáveis de apre­
sentação e da palavra "Fim", sómente 
permane .ceram em definitivo, no comêço 
do filme, os dois seguintes textos, unidos 
por uma fusão: "Tú, que tiendes a elevarte 
bacia lo alto y puro, y gozas sin embargo 
en el placer dei valle" ... e "hallarás ai fin 
lo que tu corazón anhela ... ". 

A quinta norma foi igualmente cumpri­
da. Pessoalmente tive a meu cargo a dire­
ção, a montagem e a sonorização do filme, 
e Alfredo Rubio se ocupou da câmara e da 
fotografia. Colaboraram Santiago Sánchez 
Parra como ajudante de direção. Juan 
José Alvarez como ajudante de fotografia 
e Mary Abregú e Carmem Delia Villar 
como assistentes gerais. Como intérpretes 
atuaram Carlota Raven, Lily Delval, Tito 
Seoane e Rune Jeppson. 

Realisadores práticos de "Entre duas 
rosas" fomos o que escreve e Rubio, pois 
juntos cooperamos desde a primeira até 
a última tomada, selecionamos a vestimen­
ta dos atores, conseguimos os acessórios 
indispensáveis e escolhemos e preparamos 
os diferentes cenários da floricultura, jar­
dins, estúdio do pintor, lago, canais, par­
que de diversões, teatrinho do mago, rua, 
bosque. 

A filmagem em si teve lugar em oito 
meios dias e sete noites, durante o mês de 

e E L Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av. Ipiranga 674 · 9.0 - s / 903 - Tel. 35-4473 

Linhas de transmissão e distribuição de 
energia elétrica . 
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setembro e primeiros dias de outubro de 
1953. 

Como dados técnicos, anoto que traba­
lhamos com uma filmadora de 16mm., com 
marcha atrás, obturador variável e visor 
reflex através da objetiva. Utilisamos 
duas objetivas: uma normal e uma grande 
angular. A película tinha uma sensibili­
dade de 32º Weston para luz do dia e. 24° 
para luz artificial. Nos interiores chega­
mos a iluminar com 5.500 watts, empre­
gando a maioria das vêzes um diafragma 
de 2,5. Nos exteriores usamos filtro ver­
melho e diafragma em geral de 5-5,6 e 
1,5 nas cenas noturnas do parque de di­
versões . O filme, rodado a 24 imagens 
por segundo, ficou reduzido, depois da 
montagem, a 185 metros (aproximada­
mente 16 minutos de projeção). Porém, 
para fazê-lo, utili samos 16 rolos de 30 mts., 
quer dizer, 480 metros. Aproveitamos, em 
consequencia, um pouco mais da têrça 
parte do que foi filmado; foram feitas 
umas 140 tomadas, incluindo os títulos. 

Finalmente, creio também interessante 
deixar consignado que o filme custou 6.218 
pesos ( *). (Filme reversível e revelação 
do mesmo: $2.528,-; aluguel de trajes e 
implementos, $140,-; viáticos, $400,-; des­
locamentos em automóvel, $140,-; discos, 
$180,-; fotografias, $310,-; desenhos dos 
títulos, S250,-; gravação do som em fita 
magnética e depois sôbre a película e re­
velação desta, $1.285,-; duas cópias sono­
ras por inversão, $985,-). 

Apesar de todos os sacrifícios e de cer­
tas dificuldades e desgostos inevitáveis, 
obtivemos grandes satisfações com esta 
obra e reincidiríamos, se. fôsse o caso. 

"Entre duas rosas" obteve o primeiro 
prêmio da categoria "enrêdo" no XI Con­
curso de Filme Amador - 1953, do Cine 
prêmio do "I Concurso de Filme Amador 
Club Argentino; mereceu igualmente o 1.0 

Prêmio do l.º Concurso de Filme Amador, 
- 1954, do Cine-Foto Club Mar del Plata, 
e se classificou no 7.0 lugar, entre 20 pelí­
culas de enrêdo selecionadas entre 13 
países concorrentes ao XVI Concurso In­
ternacional do Melhor Filme Amador, or­
ganizado pela UNICA , em Lisboa, Portu­
gal, em agôsto do corrente ano . 

( • ) CrSl 7 .000,00 , mais ou menos, ao câmbio 
atual do peso argentino. 



Festival Internacional do Cinema Amador 

Conforme havia programado , o Foto­
cine Clube Bandeirante, dentre as suas 
realizaçõ es comemorativas do IV Cente­
nário da Fundação da Cidade de São 
Paulo, incluiu um FESTIVAL INTERNA­
CIONAL DE CINEMA AMADOR, certame 
que mereceu o patrocínio da UNICA 
(Union Internationale du Cinema Ama­
teur), conforme resolução tomada no 
Congresso Internacional realizado em 
Bruxelas, em 1953. 

Ninguém desconhece os grandes entra­
ves que dificultam realizações dessa na­
tureza , maximé para a saída dos filmes 
dos respectivos países e entrada no Brasil 
e posterior devolução. Não obstante, com 
a tenacidade típica do Bandeirante, tôdas 
as dificuldades foram removidas e assim 
poude colhêr a entidade dos afeiçoados 
paulistanos mais um magnífico êxito, au­
mentando o seu já grande acêrvo de reali­
zações em prol da fotografia e do cinema 
amador em nosso país. 

Representações de nada menos de 8 paí­
ses, além do Brasil, com o melhor de suas 
produções amadoras compareceram com 
um total de 27 filmes ao Festival de Ci­
nema Amador de São Paulo, que se cons­
tituiu assim, uma das mais importantes e 
valiosas exibições de cinema amador já 
realizadas no mundo, de vez que os filmes 
exibidos, foram todos êle.s já premiados 
nos mais recentes e importantes concur­
sos internacionais e nacionais. 

Poude assim o público paulistano aqui­
latar do alto nível atingido pelo cinema 
amador, cujas realizações nada ficam a 
dever ao melhor cinema profissional. 
Poude, ao mesmo tempo, verificar o pro­
gresso feito pelos nossos amadores, cujos 
filmes já podem se ombrear com os do 
estrangeiro, como, aliás, foi demonstrado 
no último Concurso Internacional da 

UNICA, em Lisboa, onde obtiveram mag­
nífica colocação, conforme noticiamos 
oportunamente. 

Teve lugar o Festival, de 1 a 5 de de­
zembro, no Auditório do Museu de Arte, 
gentilmente cedido, e foi acompanhado por 
numerosíssimo público que, todos os dias, 
preencheu a bela sala de exibições, não 
poupando aplausos aos magníficos filmes 
e.xi bidos. 

Cabe aqui assinalar, entre as personali­
dades presentes á sessão inaugural, o Sr . 
Samuel Werner, delegado da UNICA , e 
Diretor do Cine Club Argentino, de cuja 
representação foi portado r . 

Damos abaixo a relação completa dos 
filmes que compuzeram o Festival Inter­
nacional de Cinema Amador q:.ie, como 
dissemos, constituiu mais um magnífico 
êxito do Foto-cine Club e Band eirante . 

X X X 

ALJt~~IAKHA: 1 ) - "Das \\ 'aren noch Zeiten" 
de Fritz Georg Munz, ( l.º Pr êmio ele e nr êd o, no 
Concur so Mundial ela U ICA , em Bru xelas , 1953-; 
2.0 P rê mio no Con cur so ele Hanover , 1953) . 2 ) ·­
uNal'zissa" do Club dei· Fih na1nate 111·e ~l un chen" 
(2.º Pr êmio ele gê nero no Con cur so Mundial ela 
UNICA, Bru xe las, 195 3; 2.0 Pr êmio no Con cur ­
so ele Hanover , 1953). 3) - "Der Brief" ele Oscar 
\Vurm bock (3 .0 Pr êmio ele enr êclo e Pr êmio E s­
pe cial ao F ilm e mai s alegre , no Con curso Mun­
dial ela UNICA, em Li sb oa, 1954; 2.0 Pr êmio no 
Con cur so ele F ra nkfurt , 1954). 

ESPANHA: 4) - "Gotas" de Peclro Font (l.º 

Pr êmio, enr êclo, no Con cur so Mun dia l ela UNICA , 
em Gl asc ow , 1951). 5 ) - "Porta ciosa" de Enri­
qu e Fité (div er sos pr êmio s ) . 

FRANÇA: 6) - "Désirs" de Uoger i\Iasson (di­
ver sos pr ê mio s); 7) - "Retour" de Eclouard 
Ch érigi é (di ve r sos pr êmio s ) . 



"I L CARROZOX E" To ni D e i Tin (Itália) 

(Do XIII Salão Internacional) 

• 
HOLANDA: 8) - "París" de P. de Groot (1.º 

Prêmio, clocumentãrio, no Concurso Mundial da 
UNICA, em Glascow, 1951). 

lXGLAT E RRA: 9) - "'.fhe Hi s tor3 · or \\' a lton " 
ele "King sto n & Di st ri ct Soe." , (1.º Prên1io, do­
cumentãr io , no Concurso Mundial da U.KICA, em 
Bruxelas, 1953). 

NORUEGA: 10) - "Muntre Streker" de M. 
K\'aerne (1.º Prêmio de Gênero, no Concurso 
Mundial da UNICA, em Barcelona, 1952). 

A RG~JXTIXA: 11) - "O 1\'ido", enrêdo, de Ro­
berto Rob e rti e e Osca,· J. Bonello (premiado no 

O último \'Í&itant e do X!ll Salão ... 

Concurso do Cine Club Argentino); 12) - "E n­
tr e do s ro sas" de Ca rlo s Banias Baron e Alfredo 
Rubio (1.º Prêmio, enrêdo, no Concurso do Cine 
Club Argentino , 1953 e Concurso do Foto-cine 
Club Mar del Plata , 1954; 7.º lu gar, no Concurso 
Mundial ela UNICA, em Lisboa, 1954); 13) -
"Hic" ele Victor lturrald e Rua (4.º Prêmio, gê­
nero , no Concurso Mundial da UNICA, em Lis­
boa, 1954); 14) - "El camino de la [(•" de Os­
waldo C. Vacca (Premiado no Concurso do Cine 
Club Argentino); 15) - "Tihuanaçu, la l\l e tl'o­
pol e pl'ehistórica Sud-Ainericana" de Eduardo 
Dougla s de Fiori (premiado no Concur so elo Cine 
Club Argentino); 16) - "D e Chacatalaya a 11111-

gas" de Eduardo Oou g la s de Fio1·e (pren1ia do no 
Concurso do Cine Club Argentino). 

ES'.fADOS UNIDOS: 17) - "Ve nezia" de Osca,· 
H. Horowitz (Prêmio "10 Melhores" - A. C. L., 
1951); 18) - "T he Unexpected" de Ernest H. 
Kr e m e r (Prêmio ''Riram Percy Maxim" da A. 
C. L ., 1948); 19) - "T h e Gannets" de \\ ' arren 
AI. Le, ·e tt (Prêmio "Riram Percy Maxim", ca 
A. C. L., 1951). 

Bl{ASIL: 20) - "Te rra do Fogo" de Geraldo 
J. de Olh ·e ira (1.º Prêmio, clocumentãrio, no 
V Concurso Nacional ele 1954; 6. 0 lugar, no Con­
curso l\lunclial ela UNICA, Lisboa, 1954); 21) -
"Xa re u" ele A. Robbato Filho (3.º Prêmio, do­
cumentá rio, no V Concurso Nacional, 1954; 7.º 
lugar, no Concurso Mundial ela UNICA, Lisboa , 
1954); 22) - "A Pratinha" de A. Venticinque, 
;\lal'io Ra sc hine, J. Quintiliano e L. Roggero (1.º 

Prêmio, enrêclo, no V Concurso Nacional, 1954); 
23) - "Cerro Cat e dn1l " ele Geraldo J . Oli\'eira 
(1.º Prêmio no I Concurso ele Orientação, 1953); 
24) - "Uni par aíso '.ferrestre" de J ea n L ecoc q 
(1.º Prêmio, do cumentário , no IV Concurso Na ­
ciona l, 1953); 25) - "Vadiação" ele A. Robatto 
Fº.; 26) - "Till-Ton S pec ial" de Rob e rto Mill er 
(1.º Prêmio, gênero, no III Concurso ele Orienta­
ção, 1954); 27) - "Uma e tapa do Ve lho l\lundo " 
ele Geraldo J. Oli\'eira (2. 0 Prêmio, documentá­
rio, III Concurso ele Orientação, 1954). 



Se ssões Cinemato gráficas 

Mais duas magníficas e úteis sessões realizou 
o Dept. Cinematográfico do Clube, a µ,·imeira 
a 15 ele setembro, com filmes ele cineastas ale­
mães, gentilmente cedidos pelo Consulado da 
Alemanha nesta Capital, e a segunda, a 11 ele 
outubro último, com filmes de cineastas belga , 
cecliclos pelo Consulado da Bélgica. 

Ambas as sessões foram bastante conc01 ridas, 

sendo os filmes muito apreciados e aplaudidos. 

Palestra sôbre Cinema 

Por oeasião da exibição dos filmes belgas, 
pronunciou uma pa lestr::, na sede do FCCB, o 
Sr. Hober t nou ge arcl , secretário elo Consulado da 
Bélgica nesta Capital, fazendo um "Histórico 
sôbre o cinema na Bélgica". 'outro local clêste 
Boletim, publicamos um resumo dessa palestra. 

Exposições Fotográficas 

Em seguimento ao seu programa comemorati­
vo do lV Centenário, ma is duas importantes ex­
posições de fotografias realizou o Clube em 
sua secle social, dando oportunidade aos a so­
ciados para verificarem qual o estágio da arte 
fotográfica em toclo o mundo. 

A primeira, inaugurada a 27 de setembro, es­
teve a cargo do "Fot o krin g º lri s", da Bélgica, e 
a segunda, aberta a 21 de outubro, foi coligida 
pelo renomado autor, Sr. Hu go Van \\ 'a<l enoye n, 
entre componentes da "C. S." (Com b in e <l So ­
c ie ty) ela Inglaterra. 

Dêsses dois acontecimentos, que atraíram á 
sede bandeirante grande número de visitantes, 
damos notícia detalhada noutras páginas clêste 
Boletim. 

Exposição de fotografias de 

Arnaldo M. Florence 

Foi inaugurada no dia 25 ele novembro último, 
na secle social, com grande sucesso, uma expo­
sição ele fotografias de Arnald o ;\Jac h a clo F lo­

ren ce, destacado amador paulistano, Presidente 
cio F. C. C. Bandeirante. No próximo número, 

do Câmera Club de Santo André e Diretor Soc ial 
daremos notícia detalhada sôbre a bela mostra 
que integrou o programa do F. C. C. B. come­
morativo do IV Centenário de S. Paulo. 

III Concurso de Orienta ção de 
(!inema Amador 

Prosseguindo ne ta prática que tão hons re­
sultados vem apresentando, o Dept. Cinemato­
gráfico do Clube real izou, em outubro p.p., mais 
um concurso ele orientação o qual, como us ante­
r iores, obteve pleno êx ito. 

7 filme , alguns de elevada categoria, foram 
inscritos e exibido , do juri tendo participado 
os srs. Gera ldo Junqueira ele Oliveira, Manoel 
Morales Filho, Eduardo Salvatore e Jean Le­
cocq. 

No próximo Bo letim daremos o resultado de­
talhado clêste concurso. 

Estúdio 

Conclu iclos os trabalhos preparatórios do XIII 
Salão In ternacional que ocuparam aque la cle­
penclência ela secle social, foi a mesma reaberta 
para uso elos srs. associados. 

Foram abertas também as inscrições para a 
formação de nova turma (a 5.ª), no cu rso ele 
iluminação a cargo do Sr. Tufy Kanji, com de­
monstrações especiais pelo Sr. Franc isco Al­
buquerque. 

Excursão-almôço comemorativo 

do XIII Salão 

Comemorando o magnifico sucesso alcançado 

pelo X III Salão e seguindo a praxe ele reunir em 
íntima festa ele confraternização os associados e 
expositores, o Clube promoveu no dia 12 ele 
dezembro último, uma excursão-a lmôço que teve 
lugar, no restaurante campestre Penone, na Es­
trada ele S. Roque, próximo a esta cidade. O 
ágape reuniu quase uma centena ele consócios e 
seus familiares, transcorrendo naquele ambiente 
de alegria e camaradagem característ icos elas 
festiviclacles bandeirantes. 
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Concursos Int ernos 

De confo.-midade com o calendário pré-esta­
belecido, foram realizados nos primeiros dias de 
setembro, os julgamentos elos concur os internos 
ele cliapositi\'OS en, côres, sob o ten1a "close-ups " , 
e elo concurso em branco e preto, sôbre o terna 
"pai agem brasileira··, ambos bastante concorri­
<los e apresentando magníficos trabal h os. 

Ainda en1 setembro, realizou n1ais 11111 con­
curso interno em branco e preto, bastante con­
corrido, e sob tema livre, cujo térmiuo fôl'a 
antecipado tendo em vista a próxima realização 
llo XTlI Salão Internaciona l ele S. Pau lo. 

Do julgamento dê es concursos, participaram 
os associado , Srs. Adernar l\[a nar in i, Alf io Tro­
vato, Antonio Ferreira Fº., Eduardo Salvatore, 
Francisco Albuquerque, Ivo Ferreira ela Silva, 
M. Laert Dias, José V. E. Ya lenti e Plinio S. 
:\Iencles. 

Os próximos concursos internos ter:'.\o lugar 
no mês ele dezembro, versando o concurso em 
branco e preto sôbre o tema "Linhas e formas 
ela na tureza" e o concurso ele diaposit ivos em 
côres sob tema livre . Com êstes ú ltimos con ­
cursos ficará encerrada a série relativa ~o ano 
ele 1954. 

• 

HEMEL Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda . 

* Av. Ipiranga 674 - 9.0 - s/9 04 - Te!. 36-6263 
P roj e tos e exe cução de in sta laçõe s e lé t ri cas 

indu str iai s e p red ia is . 

• Ace ss ório s em gera l 
• esma lta deira s 
• refletore s 
• farpadeiras 
@ pinças p lá stica s , etc. 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
F ABRI CA DE A CESSóRIOS 
FOTOGR A F I C OS 

Rua Francisca Miquelina, 190 - Fone: 33-5628 

CONCURSO FO TOGRÁFICO 
IV CENTENÁRIO 

Alcançou explêndido êxito o concur­
so fotográfico instituido pela Secretaria 
da Educação e Cultura da Prefeitura 
Municipal de São Paulo em colabora ­
ção com o Foto-cine Clube Bandeirante, 
comemorativo do IV Centenário da 
fundação da cidade de São Paulo e 
tendo por tema aspectos característicos 
da nossa Capital. 

Mais de 600 trabalhos foram inscri­
tos, por centenas de concorrentes , em 
ambas as secções: fotografias em bran­
co e preto e fotografias em côres - o 
que bem demonstra o interêsse desper­
tado pelo original certame. 

Dificuldades de local. em virtude do 
grande número de trabalhos apresenta­
dos, tem retardado a exposição dos 
mesmos e o respectivo julgamento que, 
segundo ficára estabelecido, seria feito 
durante a mostra. 

Finalmente, ficou definitivamente as­

sentado que a exposição terá lugar na 
Galeria Prestes Maia - Salões Almei­
da Júnior -, no período de 1 a 15 de 
fevereiro de 1955, próximo futuro, o que, 
todavia, não impedirá a necessidade 
de uma seleção prévia. 

Terá então o público paulistano opor­
tunidade de apreciar mais uma belíssi­
ma exposição de fotografias, retratando 
aspectos inéditos e inusitados da nossa 
Capital. sua gente e suas atividades. 

Não duvidamos que essa mostra, 
constituirá mais um ponto alto do pro­
grama comemorativo do IV Centenário 
da nossa cidade, prestes a ser en­
cerrado. 

* LE I TOR dê pr ef erência aos nossos anun ciant es * 
- 36 -



EST!IMOS !\TENDENDO i\ TODOS OS PEDIDOS! 

PLA'lTAS E D Sf.t-;HQ ; 

JORNAIS ESCOLARES 

PREÇO: 

CrS 650,00 
MENSAIS 

A venda 
nas principais 

casas do ramo. 

Acabou-se a falta de duplicadores no mercado! Agori 
V. S. pode adquirir o moderno duplicador Ultragraf, 
pe1ra pronta entrega. E com outra vantagem: 
já está à venda o modêlo MA, dotado de novos 
aperfeiçoame ntos . Ultragraf reune as principais 
características e vant1gens dos melhores duplica ores 
do mundo. P ermite tiragens de cópias secas, nítidas e em 
quantidade ainda não obtidas nor nenhum outro 
duplicador a 1luído. 

Peça uma demonstração 
sem compromisso. 

• Sem gelatina, sem estêncil, 

sem tinta, sem tipos 

• Impressão simultânea em 

diversas côres 

NOTÁVEIS 
CARACTERÍSTICAS: 

• Tira mais de 500 cópias 

• Não borra e não suja 

• Recebe desde papel de 

seda até cartolina 

REPRESENTAÇÕES -EX;;~}AÇiô E:c;;poiuAÇÃO ~ LTDA. 
Av. Nova Anhangabau, 702 - 5.0 and . - Fone 34-1478 - 33-9953 - S. Paulo~ 



Esta é uma dos maiores fábri­
cas de material fotográf ico do 
mundo: a Fábrica Gevaert, 
situada em Antuérpia, no Bél­
gica. Em seu trabalho ininter­
rupto, os técnicos da Gevaer1 
estão sempre acrescentando 
novos aperfeiçoamentos à 
técnica fotográfica, em tôdos 
as suas finalidades . 

Nos laboratórios: para radiografia, fo. 
tomicro g rof io, espec trografia, mineralogia, me­
tologrof io e oscilografia . 

Nos escritórios: para cópia de documen· 
tos, deu;n ho s e r..icrofotog rafia . 

E ainda mais: poro retratos, reporta· 
gens, cine ma, fotograf ia e~ côresi p~ro to· 
dos os processos gráf icos (t1pogrof10, litogro · 
fio , cff -set), J:Ora cercfotogr of ia, fctogrofi _o em 
infra-verr.ie lh o e 1,!: ra -violeto, fotogrof1a de 
quadros, monumentos etc. 

e r.,·esf'ia Ltda .. nu,. Brig. Tobids, DG/102 - Tel. 34-D:JS(l - lnse. 200.100 · S. Paulo 
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